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			Dedicatória


			Para João R. que é sempre tão exigente e não me deixou desistir nos momentos ruins. Beatriz B. B. que fica feliz com mínimas conquistas e me abraçou no primeiro grande passo que dei em direção a uma conquista maior. Para meus pais, que cada um do seu jeito me levou até aqui. Para minhas amigas, Yoanna Carol, Fabíola Dutra, Priscila Suzarth, Ana Júlia que apoiaram meus sonhos, cada uma do seu jeito inusitado.


		




		

			Epígrafe


			“Eu não sei o que quero ser, mas sei muito bem o que não quero me tornar.”


			(Friedrich Nietzsche)


		




		

			Capítulo 1


			Mais um dia dos meus dez anos, que parecia normal, mas eu nem imaginava o que viria pela frente.


			Levantei-me da minha cama grande que cabia umas seis de mim, rastejei pelos lençóis brancos até a ponta da cama, me levantei e vesti meu vestido, larguei meus cabelos ruivos desgrenhado pelas costas e saí do quarto em busca de comida, da minha mãe e de uma nova aventura.


			Saltitante, desci em direção à sala de recepção, que cortando, dava para a grande mesa em que eu e meus pais fazíamos nossa refeição todos os dias.


			Sentei-me em uma das cadeiras perto do meu pai, e minha mãe já estava sentada no seu lado direito da mesa, em frente a mim; logo chegou uma das empregadas para me servir os sucos e ovos mexidos.


			— Bom dia, papai; bom dia, mamãe. — Sorri com minhas janelinhas na boca, dentes que haviam retirado dias atrás.


			— Dormiu bem, meu anjo? — disse minha mãe, após bater contra o jornal que meu pai usava para se esconder atrás dele, lendo todas as notícias que continham naquele extenso papel.


			— Dormi muito bem. — Sorri novamente para meu pai que havia embrulhado o jornal e jogado no canto da mesa.


			— Qual aventura você vai atrás hoje, senhorita Ethel? — acrescentou meu pai, demonstrando interesse, e logo em seguida mordendo sua torrada.


			— Bom, eu e o Kyle decidimos desbravar com nossas espadas pelo nosso jardim em busca de um lugar para construirmos nossa casa na árvore. — Dei uma garfada nos meus ovos mexidos em seguida mordendo um pedaço de torrada antes de mastigar os ovos.


			— Me parece interessante — disse ele soltando uma gargalhada e dando mais uma mordida na sua torrada.


			— Que espadas, Ethel? — minha mãe falou franzindo uma sobrancelha.


			— As de madeira, mamãe, as de madeira. — Revirei os olhos e ela respondeu em uma gargalhada.


			Terminamos nosso café da manhã agradável e fui lavar minha boca; assim que saí do banheiro, lá estava meu querido amigo Kyle, filho do conselheiro e melhor amigo do meu pai, viramos bons amigos em meio a toda parte chata de ser da realeza, em eventos tão chatos como a morte, fazemos companhia um ao outro, e assim nos tornamos grandes amigos.


			Ele carregava nossas espadas de madeira e minhas botas nas mãos, que normalmente ficavam lá fora por conta da terra que acumulavam quando íamos brincar no jardim, mas estavam incrivelmente limpas agora.


			— Você limpou minhas botas? — Franzi a sobrancelha.


			— Não, a Maria, suas botas já estavam podres, Ethel, tome vergonha nessa sua cara. — A sua risada veio a seguir de suas palavras, e eu o acompanhei imediatamente.


			Fui até um minissofá que tinha na recepção e coloquei as minhas botas, peguei minha espada de madeira e corremos para a porta, onde os guardas abriram as portas, liberdade.


			Corremos porta afora, nos primeiros momentos dei algumas voltas para sentir meu vestido rodopiando com os ventos, e logo corri para seguir o ritmo do Kyle, que estava já muito à frente.


			Onde seria um bom lugar para construir uma casa na árvore? Essa pergunta rodava à minha mente diversas e diversas vezes; só sabia de uma coisa, tinha que ser longe do castelo para que ninguém descobrisse nosso esconderijo e pudéssemos nos esconder quando as coisas estivessem indo mal.


			Já se passavam horas, mas não tínhamos achado nenhum lugar que nós dois ficássemos satisfeitos.


			Ouvi um estrondo forte, seguido de gritos.


			Corri em direção a uma árvore, escalando para visualizar de onde tinha ouvido o estrondo.


			Mais um estrondo e mais gritos.


			— Desce daí, Ethel — Kyle gritou, soando assustado.


			— Deixa eu só ver o que está acontecendo.


			Mais um estrondo e os gritos se tornaram já ensurdecedores.


			Subi até o mais alto daquela pequena árvore e vi a pior das cenas.


			O castelo estava pegando fogo em diversos pontos, vi pessoas correndo para os lados, para fora e levando flechadas, enquanto outras avançavam para adentrar o castelo.


			Meu Deus, meus pais!


			Levei as mãos à boca, com os olhos arregalados.


			— Ethel, o que foi? — Kyle gritou, já desesperado com minha reação.


			Vi uma bolota de fogo voando para o castelo, e mais estrondo e gritos.


			Olhei na direção que a bolota vinha, eram catapultas, eles tinham bolas enormes envolvidas em tecidos, eu já sabia o que eram.


			Pedras envolvidas em tecido, eles jogavam querosene por toda a bola e depois carregavam até a catapulta, lançando mais uma vez, e caindo direto na minha casa.


			Desci o mais rápido que pude, com o rosto molhado de lágrimas.


			— Eles estão atacando o castelo — informei.


			— Então vamos! — ele disse me puxando em direção ao abrigo.


			— Você vai para o abrigo, eu vou atrás dos meus pais! — berrei.


			— Ethel, seus próprios pais falaram para você ir ao abrigo em caso de invasões, esqueceu?


			— Eu quero meus pais! — berrei novamente e tentei me desvencilhar do seu braço, ouvi mais um estrondo.


			— Ethel! — ele gritava enquanto me agarrava, me puxando em direção ao abrigo. — Por favor, Ethel, vamos, por favor, seus pais nos encontrarão, por favor, precisamos ir para o abrigo, lá é seguro. — Ele já chorava, me puxando.


			Ouvi mais um estrondo e, num impulso, me desvencilhei de uma só vez.


			Corri.


			Corri o mais rápido que pude, enquanto meus pulmões já queimavam com a distância percorrida.


			Vi homens armados indo em direção à minha casa, não parei.


			Eles me viram, gritaram “Ei, volte aqui”, muitos deles, mas não parei.


			Até que vi minha mãe de joelhos, de frente para mim. Ela não me viu, estava com os olhos fechados. Havia um homem de costas, ao lado direito dela, em pé, com uma espada sob a garganta da minha mãe. Ouvi ele rir quando passou a lâmina de uma só vez pelo pescoço dela, cortando seu pescoço fora.


			Minha mãe morreu.


			A Rainha Lagertha morreu degolada.


			Congelei, vi o homem que a havia matado com o indicador apontado para outra pessoa, um homem.


			Meu pai.


			Ele riu novamente, aquela risada rouca, que mais parecia uma tosse com sérias doenças nos pulmões.


			— Faça isso logo, Edgar — o guerreiro, com sua espada pingando sangue da Rainha Lagertha, minha querida mãe, falou.


			Colocaram uma corda, que estava presa com nós, no pescoço do meu pai, que estava de joelhos.


			Gritei, chamei pelo meu pai, corri até ele.


			— Não, não Ethel, corra! — meu pai gritou.


			Antes que eu chegasse perto do meu pai, um homem me agarrou pela cintura, me levantando.


			— Ande, Edgar, acabe com esse drama infernal familiar — ele disse com a voz rouca que já era quase excessivamente difícil de não reconhecer, era inconfundível.


			O tal Edgar puxou a corda que passava em volta de uma grande árvore do Jardim Real e puxou, tirando meu pai, que se debatia, do chão.


			Eu gritei, a plenos pulmões, chorei e choraminguei, pedindo para que o libertasse.


			Mas ele morreu.


			O Rei Darvus estava morto.


			Meu pai.


			Eles vibraram, o homem me jogou no chão, e eu sem força, permaneci de joelhos nele, eles estavam extasiados, riam, era uma vitória.


			Para mim, era a derrota de todo meu mundo.


			Levei as minhas mãos ao chão, apertando as terras pretas que escapavam pelos meus dedos, enchendo minhas unhas daquela terra preta.


			Minhas lágrimas saíam e saíam, mas a dor ainda preenchia toda minha alma, minha mente e meu coração, como um ataque cardíaco muito forte.


			Vi aquele homem asqueroso que agora conseguia ver seu rosto, pois havia se abaixado para me ver. Ele combinava com sua voz, tão asquerosa quanto. Seu rosto tinha uma barba suja e desgrenhada, havia uma verruga no seu rosto. Ele, apesar de ter muito pelo na sua face, era totalmente careca. Seus olhos eram caídos, e seus lábios nem existiam com tamanha barba.


			Ele sorriu e seus dentes eram podres, alguns já nem estavam mais ali. Ele analisava meu rosto e depois todo meu corpo.


			— Ela é bonita, tem corpo de menina, mas com certeza quando crescer vai ser uma mulher apetitosa — ele disse, olhando acima de mim.


			— O que vamos fazer com ela? — o outro homem por trás de mim falou.


			— Vamos levá-la como prisioneira, ela é filha do rei, provavelmente vão aceitá-la como prisioneira. Seria um desperdício matar tamanha beleza. — Cuspi na sua cara e ele riu, limpando. — Ela é bravinha, ela. — Os dois riram.


			— Então levaremos.


			O homem asqueroso se levantou, e logo outro homem veio por trás, me levantando e virando. Ele segurou meus braços para cima, para amarrar, depois me pegou pela cintura e me jogou sobre seu ombro.


			Levantei o rosto que estava pelas costas daquele imundo e vi novamente meus pais: Rainha Lagertha degolada e Rei Darvus enforcado.


			Mais e mais lágrimas saíam do meu rosto quando fechei os olhos, enquanto a imagem deles dois ficava cada vez mais distante.


			Não sabia para onde estava sendo levada, mas sabia que minha vida mudaria a partir desse momento traumático.


			Tinha medo do que iria me acontecer, muito medo. Eu era só uma garota de dez anos, mas agora era órfã, não tinha mais ninguém por mim. Precisava ser forte.


			Ouvi risadas e homens falando alto. O homem que me carregava me jogou dentro de uma jaula de madeira improvisada em cima de uma carroça e depois a fechou.


			— Fica aí, bonitinha. — Ele abriu um sorriso largo. Seus dentes não eram tão podres quanto os do homem asqueroso, e ele não parecia ser tão velho. Na verdade, ele tinha barba também, porém era bem pouca, e tinha cabelo. Parecia não ter mais de dezoito anos. Na verdade, acreditaria ser apenas um jovem adolescente um pouco mais velho do que eu.


			Ele me olhou mais um pouco de cima a baixo e depois subiu o olhar até meu rosto, dando às costas e indo ao encontro de seu copo enorme de líquido amarelo e espuma branca que estava sendo dado a ele.


			Ele virou para me olhar novamente e depois riu, virando o olhar para o homem que estava à sua frente; olhei para todos os lados e havia homens por toda parte, e havia mais algumas jaulas, com mulheres praticamente apertadas umas às outras dentro delas, não havia homens e nem crianças além dela, apenas mulheres.


			Conforme as horas passavam, os homens estavam ficando cada vez mais bêbados, e muitos deles abriam a jaula para puxar uma mulher para fora, trancando novamente, algumas delas eram levadas por eles aos berros, outras choravam em silêncio, outras choramingando que não e pediam por favor para não fazer isso, mas no final todas eram arrastadas, pelo braço, pelo cabelo, ou simplesmente jogadas sobre os ombros.


			Foi quando vi um homem se aproximar em direção à minha jaula. Era o maldito asqueroso.


			— Oi, bonitinha — disse ele, bêbado e sorridente.


			— Ela é só uma criança! — gritou uma mulher na jaula ao lado, com uma expressão que, se pudesse, pulava nele e o rasgava inteiro.


			Outras mulheres presas começaram a sacudir as jaulas e gritar. Umas diziam que eu era apenas uma criança, outras xingavam, batucavam e arranhavam, tornando tudo um alvoroço.


			Até que o homem que me prendeu veio até o asqueroso, pondo-se entre ele e a minha jaula.


			— Vamos, Gertrud, você não quer causar uma confusão hoje, né? É dia de festa, cara. Pega qualquer uma das outras prisioneiras, homem.


			— Sai da minha frente, pirralho! — ele berrou, praticamente cuspindo.


			— Vamos, homem, olha o que você está fazendo. Vamos ter que matar todas as outras se continuar essa bagunça, e nossos amigos vão reclamar porque nem tiveram a chance de experimentá-las antes de matá-las.


			Ele ponderou por um momento.


			— Tudo bem.


			Ele saiu em direção à jaula da primeira mulher que gritou, abriu e a puxou para fora, empurrando duas outras para dentro. Elas tentaram puxá-la de volta, mas ele fechou a jaula e puxou-a pelo cabelo.


			Olhei para ela, que olhou para mim e sorriu com gentileza.


			— Está tudo bem — ela falou sem emitir nenhum som antes de desaparecer.


			Voltei meu olhar para aquele que havia me “salvado”.


			— Por que me ajudou? — perguntei.


			— Eu não te ajudei.


			— Tá — disse rude.


			— Devia me agradecer. — Ele tomou um gole de sua cerveja.


			— Mas você disse que não me ajudou?


			— Mas ajudei, intencionalmente. — Ele abriu um sorriso de canto e deu outro gole.


			— Tá, obrigada, então, seja lá do que você me salvou.


			— Qualquer outro que se aproximar, me chama. Meu nome é Edgar. — Ele gargalhou alto, como se tudo aquilo fosse uma piada muito intensa e se retirou.


		




		

			Capítulo 2


			Acordei com o sol queimando minha cara, me esticando que nem gato — o máximo que conseguia com as mãos amarradas e dentro de uma jaula, que desconfortável.


			Para quem acordava numa cama que dava seis de mim, com lençóis que deslizava pelo corpo e colchões que eram tão deliciosos como se deitar em nuvens, acordar em uma jaula pequena, suja e com o sol queimando a cara era uma difícil mudança de hábito de uma hora para outra. Levei meus braços sob os joelhos e escondi meu rosto sob os braços.


			Eu só queria chorar, sem que ninguém me enxergasse. E assim fiz — parecia que quanto mais chorava, mais tinha lágrimas. Minha alma estava carregada de desespero, agonia, luto e luto em dobro, na verdade. E o trauma, sem dúvida alguma, nunca mais esqueceria a morte dos meus pais acontecendo à minha frente.


			Horas depois, começaram a aparecer homens de dentro da barraca. Alguns deles traziam as mulheres que tinham pegado da jaula, enquanto outros traziam, obviamente, nada mais que os corpos delas, jogando-os uns sobre os outros em um monte. Era repugnante.


			Logo, o mais nojento de todos saiu, segurando o cabelo da mulher que havia me salvado. Ela tinha muitas marcas roxas no corpo e uma marca de soco no olho. Ele abriu a jaula e a empurrou para dentro, fechando-a em seguida. As outras que estavam lá e passaram a noite ali a abraçaram.


			Segurei nas barras daquela jaula de madeira.


			— Você está bem? — disse preocupada.


			— Não se preocupe — disse ela com a voz sem vivacidade alguma. — Vou ficar bem.


			— Me perdoe.


			— Não se preocupe, melhor comigo do que com você, eu já sou mulher, e já passei por isso, você é uma criança. — Ela sorriu fraco para mim.


			— É só ela descansar um pouco — falou uma das mulheres que estavam na jaula com ela.


			Confirmei com a cabeça e a que falou comigo encostou as costas contra a jaula, a fazendo se deitar o máximo que conseguia na pequena jaula, deitando sua cabeça no seu peito, e a outra colocou as pernas dela sob a sua e olhou para mim.


			— Relaxe, ela vai ficar bem. — Ela sorriu brevemente.


			Sentei-me na minha jaula e encostei meus pés nas grades mais próximas que tinha em volta de mim. Tempos depois, apareceu o tal Edgar.


			— Dormiu bem? — ele falou irônico.


			— Acho que você sabe a resposta. — Revirei a pupila por toda circunferência ocular.


			— Que malcriada, seus pais te ensinaram muito mal… Ops… — Ele gargalhou demonstrando mais uma vez o seu humor ácido.


			— Babaca. — Desviei o olhar dele para ver o movimento dos homens desfazendo as barracas, e ele notou.


			— Se prepare, donzela, a viagem é longa, muito, muito longa, e se você não for boazinha comigo, o único que está sendo gentil com você aqui, talvez nem saia daqui viva, como aquela montanha de mulheres ali. — Ele apontou com a cabeça quando virei para olhá-lo.


			Arrepiei-me de cima a baixo com a imagem que estava na minha frente, estavam umas sob as outras, e todas tinham roxos, pequenos sangramentos aqui e ali, e suas roupas estavam rasgadas, algumas delas estavam completamente nuas.


			Fechei os olhos para não ver mais aquela imagem, acrescentando mais um trauma para a minha lista, que parecia estar se tornando cada vez mais extensa a cada minuto que passava.


			Edgar se foi voltando com metade de um pão bem inchado e água, enfiando dentro da jaula.


			— Come — disse e logo saiu.


			Olhei para aquele pão que parecia ser mais comida de porcos do que de seres humanos e pensei em não comer, mas meu estômago roncava demais. Não comia desde o dia anterior pela manhã.


			Comecei a comer, esforçando-me para engolir, tomando goles de água quando ficava mais difícil.


			Por mais que tenha visto de tudo, tenho a sensação de que ainda não tinha sofrido o pior dos terrores, e essa sensação me deixava apavorada. Na verdade, terrivelmente em pânico absoluto.


			××××××××××××××××


			Já se passou uma semana e ainda estávamos viajando. Ao longo desse caminho, outras mulheres que estavam nas jaulas acabaram mortas, seja por conta das lesões que eles cometiam durante a noite, seja por desidratação ou fome. Cada uma morria de uma forma que eu não desejaria nem para um animal. Na realidade, nenhum ser vivo merecia tamanho maus-tratos. Depois, eles simplesmente as jogavam na estrada e seguiam em frente como se nada tivesse acontecido, como se estivessem jogando apenas lixo diário pelo caminho.


			Por conta de Edgar, recebia pão duro e inchado com água todas as manhãs, e durante o restante do dia tinha pelo menos água quando pedia. Ele era um babaca, definitivamente não sabia tratar ninguém bem, principalmente mulheres. Mas não chegava ao nível de estupidez e canalhice dos outros homens aqui. Pelo menos essa era a minha visão, pois era o único que me tratava um pouco melhor. Não poderia dizer o mesmo pelas outras mulheres, muito menos pelas que ele levava para sua tenda. Uma coisa era certa, todas saíam vivas, do mesmo jeito que entravam, caminhando, apenas sendo arrastadas pelo braço.


			— Coma — disse Edgar, após empurrar o pão com a água, e deu as costas.


			— Edgar — chamei, e ele se virou novamente para mim.


			Puxei o pão com toda força para abri-lo e entreguei com a água para ele, que levantou uma sobrancelha, sem entender o que eu queria dizer.


			— Leve para a jaula ao lado. — Indiquei com a cabeça. — Eles não a alimentaram ontem, por favor.


			— Você está ciente de que não terá mais comida durante o resto do dia, né?


			— Sim, eu sei. Estamos viajando há sete dias, já entendi como funciona a rotina. — Sorri vagamente.


			— Uma hora elas vão acabar morrendo, Ethel. Você está desperdiçando comida. — Ele revirou os olhos e cruzou os braços.


			— Por favor, Edgar, pode ser um desperdício, mas quero fazer o meu melhor. Ela me salvou naquele dia. Se ela não tivesse falado nada, você não seria o herói do dia, sabia?


			— Eu não te ajudei, criança — respondeu, já demonstrando irritação.


			— Tá, tá, mas leva. — Ele encarou minhas mãos por um momento e descruzou os braços, pegando o pão e a água e levando até a jaula que indiquei.


			— A criança ali dividiu com vocês.


			Ele disse e deu as costas, voltando até a minha jaula e a abrindo.


			— O que você está fazendo? Por favor, não me mate — implorei, já sentindo meus olhos encherem d’água. — Eu não fiz nada, por favor, Edgar.


			— Ah, cala essa boca — respondeu com rispidez e pegou uma faca em seu cinto, fazendo meu coração bater ainda mais rápido. Ele cortou a corda que estava em volta do meu braço. — Suas mãos estão todas machucadas, desculpe, não tinha notado. Na verdade, não reparo em muitas coisas.


			Ele pareceu sensível, mas durou por pouco tempo. Logo voltou à sua expressão ríspida, trancou a jaula e deu as costas, retornando minutos depois com mais água.


			— Vê se come, e leve isso como meu pedido de desculpas.


			Ao terminar de falar, como se estivesse exigindo que eu o perdoasse, deu as costas tão rapidamente que não pude nem agradecer nem reclamar, absolutamente nada.


			O bom de ser alimentada como um pombo é saber que não estão me engordando para vender como um porco na feira. Ri com meus próprios pensamentos, mas fiquei ainda mais agoniada em seguida. Não tinha ideia do que queriam fazer comigo, e isso estava me preocupando bastante.


			Mastiguei aquele pão duro, que minha boca já estava se acostumando com a dificuldade de mastigar. Muitas vezes, meu maxilar doía excessivamente devido à dureza do pão.


			— Obrigada, viu?


			Ouvi a voz da mulher que havia me salvado, sobressaltando-me dos meus próprios devaneios. Há alguns dias, descobri que seu nome era Astrid. A mulher que a colocou sob seu peito para descansar era Solveig, e a outra que colocou as pernas era Sigrid. Elas eram irmãs de um vilarejo que havia sido saqueado pelos homens. Já estavam presas ali há mais de um mês, e na verdade, nem sabiam como haviam sobrevivido até então. Talvez fosse porque sempre tiveram uma vida dura no vilarejo. Elas não eram abastadas, apenas tinham o suficiente para sobreviver com seus pais.


			Confirmei com a cabeça e abri um sorriso sem dentes e, por fim, engoli aquele pão… Quer dizer, aquela pedra.


		




		

			Capítulo 3


			Três semanas se passaram. Na segunda semana ali, o Edgar já me deixava sair da jaula para esticar as pernas — claro, com ele atento a todo momento, não me deixava andar mais de alguns centímetros da minha jaula, mas pra mim já era o suficiente ir até Astrid, Solveig e Sigrid, que se tornaram como irmãs para mim durante o caminho.


			O que foi uma dor tremenda quando Solveig e Sigrid morreram por aquele asqueroso do Gertrud, uma em uma noite, e a outra na noite seguinte, isso derrubou completamente a Astrid, mas sempre que saia da minha jaula, ia até ela, e lidamos com nosso luto juntas. Poderia dizer que nossos lutos eram diferentes, de alguma forma, mas luto era luto, não importa de qual membro da família ou amigo fosse, a dor não se mede.


			Vez ou outra o asqueroso fica me observando de longe, como se quisesse me engolir pelos olhos, era realmente repugnante, mas ele não fazia nenhum movimento brusco, principalmente porque o Edgar havia já espalhado para absolutamente todos os soldados que eu sou filha do falecido rei Darvus, então eles pretendiam lucrar comigo em cima da rainha Yrsa.


			E claro, o Edgar começou a pôr sua tenda mais perto da minha jaula, e também praticamente passava o dia em volta dela, a cada trinta minutos ele estava ali pra me vigiar. Não sei muito bem o que ele quer de mim, para fazer tanto assim, mas não reclamaria da sua gentileza que era tão escassa, e se eu estou viva ainda, sou grata a ele, devo aproveitar minha chance de sobreviver o máximo possível. Não importava as consequências depois, nada era mais importante do que me manter viva naquele momento.


			Todo o acampamento foi parado perto de uma praia, mas não perto o suficiente para ter contato com a areia e muito menos às ondas. Todos começaram a montar suas tendas para mais uma noite regada a muito álcool, gritaria, gargalhadas, troca de socos, xingamentos e mortes.


			Edgar abriu minha jaula e segurou meu braço, me puxando para fora. Todos vibraram. Gelei por dentro no mesmo segundo, eles nunca vibraram nas outras vezes em que Edgar me tirou da jaula para caminhar, e com o tempo que me mantive ali, percebi que eles só vibravam ao assistir alguma desgraça acontecendo. As almas deles haviam sido consumidas pela podridão do ser humano.


			— Espero que você consiga algo de valor por essa aí, Edgar, se não, cuidou dela em vão e ainda gastou nossas fontes alimentando-a e também tempo, mantendo-a segura. — O homem abriu um sorriso amarelado.


			— É… — Desviou seu olhar do homem para mim. — Fique em silêncio.


			Afirmei com a cabeça, cada vez mais medo sendo tomado em cada parte do meu ser. Ele me levou até um cavalo e me levantou, colocando-me em cima dele. Depois, subiu por trás de mim e bateu as rédeas do cavalo, fazendo-o começar a cavalgar.


			— Fale baixo — alertou-me. — Eles acham que vou te vender a um bordel.


			— Bordel?


			— Sim, um lugar com prostitutas, uma casa de má reputação.


			— Prostitutas?


			— Eu esqueço que você era uma princesinha mimada.


			— É, então me ajude a entender.


			— Aqui na cidade tem os bordéis mais caros de todos os reinos. Você é virgem, muito jovem e muito bela, diga-se de passagem, então eles dariam um bom saco de ouro para ter você no catálogo deles.


			— Mas você não vai me levar para lá, vai?


			— Será? — Ele deu uma risada seca.


			— Edgar, é sério — disse brava, e ele riu mais.


			— Não, fique tranquila, não vou te vender.


			— Vai me libertar?


			— Também não.


			— Me matar?


			— Não te conservei tantos dias de vida para te matar agora.


			— Vai me fazer de sua escrava pessoal?


			— Você seria uma péssima escrava pessoal, não deve saber nem fazer um pão ou lavar roupas.


			— Com certeza, iria lhe dar muito trabalho inicialmente, e então?


			Ele abriu um sorriso largo e virou o rosto para mim antes de fazer negativo com a cabeça.


			— Vou te levar à Rainha. O Gertrud disse que iria fazer isso no início, lembra? Só que no caso dele, ele mentiu, e eu estou cumprindo.


			— O que ela vai fazer comigo?


			— Aí é com você e ela, não tenho nada a ver com isso, bonitinha. Mas se você estiver viva ainda depois, vou te visitar.


			— Obrigada pelas suas sinceras considerações. — Revirei os olhos e sua gargalhada espontânea ecoou.


			Logo chegamos a um castelo com grandes muros de pedra. Tudo parecia bem escuro e tenebroso, imundo para dizer a verdade.


			— Sou o soldado do grupo conquistador, da área sul 761, vim falar com a Rainha como mensageiro — ele disse aos guardas do portão.


			Assim que o portão se abriu, ele adentrou com o cavalo até uma área que começava as escadarias, desceu e amarrou o cavalo, que começou a comer capim que havia por ali. Segurei no cavalo e escorreguei meu corpo para fora devagar, mas tive a sorte de cair com tudo no chão, o que fez Edgar rir como um porco sofrendo derrame.


			— Pare de rir e me ajude, seu porco.


			Ele continuava rindo e me levantou.


			— Devia ter esperado eu te tirar daí de cima. — Ele ria mais.


			— Pelo jeito, a partir de agora não poderei mais depender de você para nada, Edgar. Você vai embora. Preciso aprender a me virar sozinha.


			Seu sorriso foi sufocado na garganta em um estalar de dedos, ou melhor, de palavras, e ficou ríspido. Suspirando pesadamente, ele segurou meu braço e me puxou em direção à imensa escadaria. Segui em seu encalço.


			Entramos em um longo salão que logo de frente tinha portas imensas que iam do teto do palácio até o chão. Minutos depois, elas foram abertas e nós entramos até a frente de um trono de cor preta com cinco pontas afiadas, cerca de cinco centímetros acima da cabeça da Rainha. Ela parecia ser alta para caramba, era magra, o que permitia ver o delineado dos ossos. Seu semblante era caído e carregado de maquiagem dourada, assim como seus lábios finos, com batom dourado brilhante. Seus cabelos eram brancos, como papel, e iam até suas coxas. Seus olhos eram pretos e grandes, e ela trajava um vestido dourado, assim como a cor de seu batom. 


			— O que temos aqui? — indagou com sua voz fina.


			— Essa é a princesa, filha do Rei Darvus e sua irmã, Rainha Lagertha.


			— Hum… Sério? — Olhei para Edgar com espanto. — Irmã da minha mãe?


			— Ah, querida, você não sabia? Você não tinha nascido ainda quando eu comecei uma revolução e matei meu marido, virando a vergonha da minha família. Mas olhe bem, eu estava cansada de ter que dividir o reinado com aquele tolo, ele era bondoso demais para o meu gosto. Quantos anos você tem agora, querida?


			— Dez anos.


			— Entendo, eu o matei há doze anos. Então, explica. Quem sabe um dia você descobre os detalhes sozinha. Tenho preguiça de ficar contando historinhas para crianças. Na verdade, odeio todas elas. Quanto mais longe, melhor. — Seu olhar se desviou para Edgar novamente. — Por que trouxe essa pestinha?


			— Minha Rainha, pensando na Rainha, pensei que você poderia usar sua sobrinha como refém. — Olhei incrédula para Edgar. — E ela é sua última linhagem sanguínea, então pensei que quisesse mantê-la viva para utilizar em seu reinado.


			— Hum… Entendo. Pode sair, então. — Ela virou o rosto para um homem em pé, com um pé no degrau acima e o outro abaixo. — Dê a ele uma boa recompensa pelo trabalho e para sumir da minha frente.


			— Se eu te deixasse lá fora, Gertrud te acharia e te mataria, junto comigo. Me perdoe, Ethel — ele sussurrou após virar de costas para a Rainha, antes de sair com aquele olhar de cachorrinho.


			— Bom, garotinha, aqui estamos nós, infelizmente. Guardas, levem-na para o calabouço. Não mexam com ela. Quem mexer morrerá. Alimentem-na bem, está muito magra. Podem levar.


			— Espere.


			— Sim?


			— Tudo bem ser sua prisioneira, não que tenha opção alguma, mas poderia me conceder sua graça para me manter quieta e ser uma boa menina submissa, solicitando uma coisa, se me agradar sua gentileza?


			— Veremos, solicite.


			— Tenho uma amiga, uma mulher mais velha que eu, uns dez anos mais velha, que está com os soldados que me trouxeram. Ela me salvou uma vez. Tenho uma dívida com ela. Poderia libertá-la?
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